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CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM

Estado de São Paulo

PROJETO DE LEI Nº             DE 2022.
Estabelece como Ato de Vandalismo no âmbito do Município de Mogi Mirim, a Pichação em Prédios Públicos, Praças, Fachadas de Edificações, Ruas e Monumentos. “Projeto Antivandalismo”. 
A CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM APROVA:

Art. 1º Estabelece como Ato de Vandalismo no âmbito do Município de  Mogi Mirim, a Pichação em Prédios Públicos, Praças, Fachadas de Edificações, Ruas e Monumentos, usando tinta em spray aerossol, dificilmente removível, estêncil ou mesmo rolo de tinta, frases de protesto, insultos ou mesmo letras que aparentemente não tenham significado algum, por se tratarem de crimes ambientais, conforme Art. 65, da Lei nº 9.605/98. “Projeto Antivandalismo”.
Parágrafo Primeiro. O disposto no “caput” deste artigo excetua-se a propaganda eleitoral partidária e intrapartidária, regida pela Lei Eleitoral nº 9.504/1997 e demais publicações do TSE – Tribunal Superior Eleitoral.
Art. 2º Estarão os infratores sujeitos à restaurarem e restituírem o bem Próprio Público, sendo que os valores e prazos serão estabelecidos pelo Poder Executivo, representado na pessoa do Prefeito Municipal que disciplinará as penalidades, incluindo-se os casos de reincidência.
Parágrafo Segundo.  O dinheiro arrecadado com a aplicação da multa de que trata o “caput” deste artigo será revertida para a Secretaria Municipal de Cultura e Turismo da Prefeitura de Mogi Mirim por meio do FAIC - Fundo Municipal de Incentivo à Cultura. 
Art. 3º As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
      Sala das Sessões “Vereador Santo Róttoli”, em 02 de fevereiro de 2022.

VEREADOR ALEXANDRE CINTRA
“Líder PSDB”

JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de Lei tem por finalidade proibir ações de Vandalismo no âmbito do Município de Mogi Mirim que são: escrever, pichar, rabiscar sobre muros, fachadas de edificações, asfalto de ruas ou monumentos, usando tinta em spray aerossol, dificilmente removível, estêncil ou mesmo rolo de tinta, frases de protesto, insultos ou mesmo letras que aparentemente não tenham significado algum.
De uma forma geral são escritas frases de protestos, assinaturas pessoais, insultos às pessoas ou ainda inscrições que, sic, tem objetivo de demarcação de territórios entre grupos de gangues rivais.
Vale lembrar que pichação é considerada vandalismo e crime ambiental nos termos do Art. 65, da Lei nº 9.605/98, com pena de detenção de 3 meses a um ano e multa. Excetuam-se nesses casos a propaganda eleitoral partidária e intrapartidária, regida pela Lei Eleitoral nº 9.504/1997 e demais publicações do TSE – Tribunal Superior Eleitoral.
Pichação é o ato de desenhar, rabiscar ou apenas sujar um patrimônio público ou privado com inscrições feitas com tinta em spray aerosol utilizada devido à grande dificuldade de remoção, estêncil é uma técnica que permite a rápida pichação, ou mesmo um rolo de tinta.

Dados Históricos:

Com a popularização do aerossol após a Segunda Guerra Mundial, a pichação ganhou mais agilidade e mobilidade. Na revolta estudantil de 1968, em Paris, o spray foi usado como forma de protesto contra as instituições universitárias e manifestação pela liberdade de expressão.

No final de 1969 e início da década de 1970, as ruas de Los Angeles foram tomadas por pichações que demarcavam a disputa territorial pelo tráfico de drogas entre duas violentas gangues rivais: Bloods, representada pela cor vermelha, e Crips, representada pela cor azul. A disputa tomou proporções nacionais, e hoje a pichação e a rivalidade entre as duas gangues ainda persistem em várias cidades estadunidenses.

No Brasil, existe uma diferença entre o grafite e a pichação. Ambas tendem a alimentar discussões acerca dos limites da arte, sobre arte livre ou arte-mercadoria, liberdade de expressão, sobre Pollock, Rothko e Basquiat.

O grafite, em princípio, é bem mais elaborado e de maior interesse estético, sendo socialmente aceito como forma de expressão artística contemporânea, respeitado e mesmo estimulado pelo Poder Público. Já a pichação é considerada essencialmente transgressiva, predatória, visualmente agressiva, contribuindo para a degradação da paisagem, vandalismo desprovido de valor artístico ou comunicativo. 
A pichação é, por definição, feita em locais proibidos e à noite, em operações rápidas, sendo tratada como ataque ao patrimônio público ou privado e, portanto, o seu autor está sujeito a prisão e multa. O grafite atualmente tende a ser feito em locais permitidos ou mesmo especialmente destinados à sua realização.
Fonte e Pesquisa: https://pt.wikipedia.org/wiki/Picha%C3%A7%C3%A3o
Assim submeto o presente projeto de lei contando com o imprescindível apoio dos meus pares para a sua aprovação.
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